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Vice na chapa
de Castro tem
nome barrado
pelo TRE-RJ

CONDENAÇÃO

A campanha de reeleição do
governador do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro (PL), deverá indi-
car um novo candidato a vice-
governador. Em decisão unâni-
me, seu vice, Washington Reis
(MDB), teve o nome barrado pe-
lo Tribunal Regional Eleitoral
(TRE). O substituto deve ser indi-
cado em até dez dias, mas ainda
cabe recurso ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).  Na mesma
sessão, o TRE-RJ deferiu o pedi-
do de registro de candidatura de
Cláudio Castro (PL), que busca
se reeleger como governador. Ele
ocupa o cargo desde 2020, quan-
do assumiu em meio ao processo
de impeachment de Wilson Wit-
zel, do qual era vice-governador.
Washington Reis foi prefeito de
Duque de Caxias (RJ) por dois
períodos: entre 2005 e 2009 e en-
tre 2017 e 2022. Ele também já
exerceu três mandatos como de-
putado estadual e dois como de-
putado federal. Em 2016, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) o
condenou pela prática de crime
ambiental e loteamento irregular
quando era prefeito de Duque de
Caxias. Na semana passada, ou-
tras supostas irregularidades em
sua gestão no município motiva-
ram uma operação da Polícia Fe-
deral. A defesa do candidato sus-
tentou que ele estaria elegível,
entre outros motivos, porque
ainda poderia apresentar embar-
gos infringentes ao STF. No en-
tanto, o relator do processo, de-
sembargador Luiz Paulo da Silva
Araújo Filho, não concordou
com o argumento. Ele afastou a
tese do efeito suspensivo de
eventuais embargos infringen-
tes. Com base na Lei da Ficha
Limpa, o relator considerou que
o ex-prefeito está inelegível dian-
te da condenação proferida por
órgão judicial colegiado. Seu vo-
to foi acompanhado por outros
seis desembargadores. Em nota,
Washington Reis afirmou confiar
na Justiça e anunciou que irá re-
correr ao TSE. A condenação no
STF já havia sido analisada pelo
TRE-RJ há dois anos. Nas elei-
ções municipais de 2020, Was-
hington Reis também teve sua
candidatura impugnada. 

Poupança tem retirada líquida
recorde de R$ 22 bi em agosto

A caderneta de poupança, aplicação financeira mais tradicional
dos brasileiros, continua a enfrentar a fuga de recursos. Em agosto,
os brasileiros sacaram R$ 22,02 bilhões a mais do que depositaram
na poupança, informou nesta terça-feira o Banco Central (BC). É a
maior retirada líquida (saques menos depósitos) registrada para
um mês desde o início da série histórica, em 1995. Com o desempe-

nho de agosto, a poupança acumula retirada líquida de R$ 85,17 bi-
lhões nos oito primeiros meses do ano. Esta é a maior retirada acu-
mulada para o período desde o início da série histórica, em 1995.
Em 2022, a caderneta registrou captação líquida (mais depósitos
que saques) apenas em abril, quando o fluxo ficou positivo em R$
3,51 bilhões. PÁGINA 2

A subida de tom da campanha de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
(foto) contra Ciro Gomes (PDT) vai além de uma reação ao pedetista,
que chamou o filho do ex-presidente de ladrão, entre outros ataques.
Os lulistas avaliam que seu candidato bateu no teto, e que para ga-
nhar no primeiro turno é preciso atrair a parte dos apoiadores do ad-
versário que se definem como de centro-esquerda. Como mostrou o
Datafolha, 35% dos eleitores 'volatéis' de Ciro poderiam votar em Lu-

la. Caracterizar Ciro como uma espécie de neobolsonarista ajudaria
a descolar dele uma parte dos eleitores que defendem a democracia
e poderiam migrar para Lula. "Ciro virou a tchutchuca do Bolsona-
ro", diz o líder do PT na Câmara, Reginaldo Lopes (MG). Para o depu-
tado Alexandre Padilha (PT-SP), "a postura do Ciro pode fazer uma
parte dos eleitores dele perceber que só Lula tem condições de der-
rotar Bolsonaro". PÁGINA 3
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PISO DA ENFERMAGEM

Lula quer tirar votos de Ciro para
derrotar Bolsonaro já no 1o turno

O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Luís Roberto Bar-
roso e o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), defen-
deram nesta terça-feira a necessidade de uma fonte de recursos pa-
ra viabilizar a lei que estabeleceu remuneração mínima para enfer-
meiros e auxiliares e técnicos de enfermagem. Os dois se reuniram
por cerca de uma hora no gabinete de Barroso, que é relator no Su-
premo da ação suspendeu a lei. O encontro foi fechado. Em nota di-
vulgada após a reunião, o Supremo informou que ambos buscam

viabilizar uma solução para a implementação do piso nacional da
enfermagem após a decisão do ministro. Os dois defendem a im-
portância da necessidade do piso, mas "concordaram com a neces-
sidade de uma fonte de recursos perene para viabilizar os salários
num patamar mínimo". Os dois se comprometeram a prosseguir os
trabalhos em busca de consenso. A decisão de Barroso será analisa-
da em sessão do plenário virtual do STF que se inicia nesta sexta-
feira. PÁGINA 2

Barroso e Pacheco cobram fonte de recursosCNJ decide 
afastar juiz  
acusado
de assédio

SÃO PAULO

PÁGINA 3

RICARDO STUCKERT

ANO VI • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quarta-feira e quinta-feira, 7 e 8 de setembro de 2022 • Nº 1394 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(3/8) 13,75%
Poupança 3
(7/9) 0,68%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M -0,70% (ago.)
IPCA -0,68% (jul.)
CDI
0,20 até o dia 6/set.
OURO
BM&F/grama R$ 283,00
EURO Comercial 
Compra: 5,1857 Venda: 5,1863

EURO turismo 
Compra: 5,2179 Venda: 5,3979
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2222 Venda: 5,2228
DÓLAR comercial
Compra: 5,2376 Venda: 5,3282
DÓLAR turismo
Compra: 5,2527 Venda: 5,4327

TIM ON NM 12.15 +2.19 SAO 

ARTINHOON NM 28.9 +1.97 +0.56

CARREFOUR BRON NM 20.45 +0.54 +0.11

BRF SA ON NM 16.38 +0.49 +0.08

TELEF BRASILON EJ 42.10 +0.77 +0.32

MRV ON NM 10.86 −8.51 −1.01

MAGAZ LUIZA ON NM 4.00 −7.41 −0.32

VIA ON NM 2.89 −7.67 −0.24

CVC BRASIL ON NM 7.17 −7.12 −0.55

AZUL PN N2 15.33 −6.52 −1.07

PETROBRAS PN N2 32.10 −3.69 −1.23

VALE ON NM 63.67 −2.38 −1.55

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.73 −0.93 −0.25

BRASIL ON NM 39.63 −4.80 −2.00

PETROBRAS ON N2 35.90 −3.52 −1.31

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 31.145,3 -0,55

NASDAQ Composite 11.544,908 -0,74

Euro STOXX 50 3.496,54 +0,18

CAC 40 6.104,61 +0,19

FTSE 100 7.300,44 +0,18

DAX 30 12.871,44 +0,87

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -2,17% / 109.763,77 / -2.439,58 / Volume: 27.392.219.975 / Quantidade: 4.020.231
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Dólar sobe a R$ 5,23 e
atinge maior nível em
um mês; Bolsa recua
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A instabilidade no mercado
internacional interrompeu a
trégua no câmbio e fez o dólar
atingir o maior nível em um
mês. A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu mais de
2%, com a possibilidade de al-
ta dos juros no Brasil e a queda
no preço das commodities
(bens primários com cotação
internacional).

O dólar comercial encerrou
a terça-feira vendido a R$
5,238, com alta de R$ 0,084
(+1,63%). A cotação operou em
alta durante toda a sessão,
chegando a atingir R$ 5,25 na
máxima do dia, por volta das
14h. A moeda norte-america-
na está no maior nível desde 3
de agosto, quando tinha fecha-

do em R$ 5,27. Em 2022, a divi-
sa acumula queda de 6,06%.

O mercado de ações tam-
bém teve um dia turbulento. O
Índice Bovespa (Bovespa), fe-
chou aos 109.764 pontos, com
queda de 2,17%. O indicador
anulou os ganhos dos últimos
dias, influenciado por uma
mudança de sinalizações do
Banco Central (BC).

O recuo do preço interna-
cional das commodities trouxe
tensões ao mercado financei-
ro, pressionando principal-
mente ações de mineradoras e
de petroleiras. O barril do pe-
tróleo do tipo Brent fechou a
US$ 92, com queda de 3%,
mesmo após a Organização
dos Países Exportadores de
Petróleo (Opep) ter anunciado
queda na produção.
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Poupança tem retirada
líquida recorde de R$ 22 bi
A

caderneta de poupan-
ça, aplicação financei-
ra mais tradicional dos

brasileiros, continua a enfrentar
a fuga de recursos. Em agosto, os
brasileiros sacaram R$ 22,02 bi-
lhões a mais do que depositaram
na poupança, informou nesta
terça-feira o Banco Central (BC).
É a maior retirada líquida (sa-
ques menos depósitos) registra-
da para um mês desde o início da
série histórica, em 1995.

Com o desempenho de agos-
to, a poupança acumula retirada
líquida de R$ 85,17 bilhões nos
oito primeiros meses do ano. Es-
ta é a maior retirada acumulada
para o período desde o início da
série histórica, em 1995.

Em 2022, a caderneta regis-
trou captação líquida (mais de-

pósitos que saques) apenas em
abril, quando o fluxo ficou posi-
tivo em R$ 3,51 bilhões. Nos de-
mais meses, as retiradas supera-
ram os depósitos, em um cená-
rio de inflação e endividamento
altos, combinado com rendi-
mentos mais baixos por causa
dos aumentos da taxa Selic (ju-
ros básicos da economia), que
tornam outras aplicações de
renda fixa mais atraentes.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde
de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos
no início da pandemia de Covid-
19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado
em contas poupança digitais da

Caixa Econômica Federal.
No ano passado, a poupança

tinha registrado retirada líquida
de R$ 35,5 bilhões. A aplicação
foi pressionada pelo fim do au-
xílio emergencial, pelos rendi-
mentos baixos e pelo endivida-
mento maior dos brasileiros. A
retirada líquida -diferença entre
saques e depósitos- só não foi
maior que a registrada em 2015
(R$ 53,57 bilhões) e em 2016 (R$
40,7 bilhões). Naqueles anos, a
forte crise econômica levou os
brasileiros a sacarem recursos
da aplicação.

RENDIMENTO
Até recentemente, a poupan-

ça rendia 70% da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia). Desde
dezembro do ano passado, a

aplicação passou a render o
equivalente à taxa referencial
(TR) mais 6,17% ao ano, porque a
Selic voltou a ficar acima de 8,5%
ao ano. Atualmente, os juros bá-
sicos estão em 13,75% ao ano. 

O aumento dos juros, no en-
tanto, foi insuficiente para fazer
a poupança render mais que a
inflação, provocando a fuga de
alguns investidores.

Nos 12 meses terminados em
agosto, a aplicação rendeu
6,72%, segundo o Banco Central.
No mesmo período, o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor-
15 (IPCA-15), que funciona co-
mo prévia da inflação oficial,
atingiu 9,6%. O IPCA cheio de
agosto será divulgado no próxi-
mo dia 9 pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

MERCADOS

Indicador Antecedente 
de Emprego sobe 1,2 ponto

O Indicador Antecedente de
Emprego, calculado pelo Ibre-
FGV (Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio
Vargas), avançou 1,2 ponto em
agosto, passando para 82,3 pon-
tos. É o maior nível desde no-
vembro de 2021, quando ficou
em 83 pontos. Em médias mó-
veis trimestrais, o IAEmp cres-
ceu 0,5 ponto chegando a 81,8
pontos. Os números foram di-
vulgados nesta terça-feira, no
Rio de Janeiro.

O economista Rodolpho To-
bler, da FGV, disse que a volta
da ascensão do IAEmp com-
pensa a queda ocorrida em ju-
lho. Segundo ele, o movimento
sugere continuidade de recu-
peração do mercado de traba-
lho,  mas ainda é preciso ter
cautela por causa do patamar
baixo em que o indicador se
encontra. A sinalização para os
próximos meses é positiva, em-
bora em ritmo mais lento pro-
vocado pelo desempenho da
economia.

"Pode ter ainda uma melho-
ra do mercado de trabalho,
mas vai ser mais lenta do que a
gente observou nos últimos
meses.  O próprio Indicador
Antecedente de Emprego vinha
subindo em alguns meses con-
secutivos, teve queda no mês
anterior e agora voltou a subir,
então, a nossa observação é
que deve manter a trajetória
positiva, só que agora já sujeita
a oscilações como teve no mês
passado com altas mais firmes
como foi este mês. Acho que a
tendência é um pouco essa. O
mercado de trabalho deve evo-
luir favoravelmente até o fim
do ano, mas em ritmo muito
menos intenso do que a gente
viu nessa primeira metade",
afirmou em entrevista à Agên-
cia Brasil.

Tobler acrescentou que ain-
da é possível observar alta no
indicador em setembro, princi-
palmente porque no terceiro
trimestre ainda há reflexo de
medidas de estímulos do gover-

no como aumento do Auxílio
Brasil e liberação de alguns va-
les e, por isso, a economia ain-
da continuaria aquecida no pe-
ríodo.

INCERTEZA
Para o economista, a proxi-

midade das eleições também
adiciona o componente de in-
certeza que aqui no Brasil  é
até maior do que seria normal,
e provoca cautela nos empre-
sários quanto a novas contra-
tações.

Para Tobler, a trajetória mais
lenta da economia vai começar
a ser sentida no terceiro trimes-
tre diminuindo ainda mais o rit-
mo no último trimestre do ano.
Para 2023, fica o desafio de man-
ter a trajetória positiva, porque
deve se acentuar o desempenho
lento. Segundo o economista,
depois de definido quem estará
à frente do próximo governo, os
possíveis anúncios de medidas
podem influenciar o comporta-
mento dos empresários.

AGOSTO

Aluguéis
residenciais
ficam 1,76%
mais caros 

O Índice de Variação de
Aluguéis Residenciais (Ivar) re-
gistrou alta de 1,76% em agos-
to, acelerando em relação ao
aumento de 1,05% registrado
em julho. Com isso, o indica-
dor acumula alta de 10,41% em
12 meses. No mês anterior, o
acumulado estava em 8,65%.
Os dados foram divulgados
nesta terça-feira pelo Instituto
Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (FGV
Ibre).   De acordo com o institu-
to, todas as cidades pesquisa-
das tiveram elevação na taxa de
julho para agosto. 

O maior reajuste foi verifica-
do em Belo Horizonte, com al-
ta de 3,10%, seguido de Porto
Alegre, com 2,63%. Rio de Ja-
neiro registrou aumento de
1,15% e em São Paulo os alu-
gueis ficaram 1,04% mais caros
em agosto. Na comparação
anual do acumulado de 12 me-
ses, houve aceleração nas qua-
tro cidades pesquisadas

FGV

Barroso e Pacheco querem fonte de
recursos para piso da enfermagem
JOSÉ MARQUES/FOLHAPRESS

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Luís Roberto
Barroso e o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
defenderam nesta terça-feira a
necessidade de uma fonte de re-
cursos para viabilizar a lei que
estabeleceu remuneração míni-
ma para enfermeiros e auxilia-
res e técnicos de enfermagem.

Os dois se reuniram por cerca
de uma hora no gabinete de Bar-
roso, que é relator no Supremo
da ação suspendeu a lei. O en-
contro foi fechado.

Em nota divulgada após a reu-
nião, o Supremo informou que
ambos buscam viabilizar uma
solução para a implementação
do piso nacional da enfermagem
após a decisão do ministro.

Os dois defendem a impor-
tância da necessidade do piso,
mas "concordaram com a ne-
cessidade de uma fonte de re-
cursos perene para viabilizar os
salários num patamar mínimo".

Os dois se comprometeram a
prosseguir os trabalhos em bus-
ca de consenso. A decisão de
Barroso será analisada em ses-
são do plenário virtual do STF
que se inicia nesta sexta-feira.

O julgamento virtual, em uma
plataforma na qual os ministros
depositam seus votos, vai durar
uma semana e poderá ser inter-
rompido caso algum integrante
do Supremo peça para analisar a
causa no plenário físico.

Também pode ser interrom-
pido no caso do pedido de vista
de algum ministro, que paralisa-
ria o tema.

Barroso suspendeu no último
domingo passado o piso salarial
nacional da enfermagem.

O magistrado determinou a
suspensão "até que seja esclare-
cido" o impacto financeiro da
medida para estados e municí-
pios e para os hospitais.

A norma fixou o salário míni-
mo de R$ 4.750 para os enfer-
meiros. Técnicos em enferma-
gem devem receber 70% desse
valor, e auxiliares de enferma-
gem e parteiros, 50%.

Barroso deu 60 dias para que
os entes da federação, entidades
do setor e os ministérios do Tra-
balho e da Saúde se manifestem
sobre a capacidade para que o
piso seja cumprido. "A medida
cautelar se manterá vigente até
que a questão seja reapreciada à
luz dos esclarecimentos presta-

dos", decidiu.
A lei foi aprovada pelo Con-

gresso após grande pressão da
categoria. O presidente Jair Bol-
sonaro (PL) sancionou a legisla-
ção, que agora está suspensa,
em 4 de agosto.

A decisão foi dada em ação
apresentada pela Confederação
Nacional de Saúde, Hospitais e
Estabelecimentos e Serviços. O
ministro afirmou que a entidade
apresentou "alegações plausí-
veis" de possíveis "demissões
em massa" com a nova lei.

Segundo o magistrado, "a
previsão parece guardar coerên-
cia com o impacto estimado pe-
la Câmara dos Deputados para o
setor privado hospitalar, que é
de R$ 10,5 bilhões, consideran-
do as entidades com e sem fins
lucrativo".

POLÊMICA

Abate de suínos bate
recorde no 2o trimestre

IBGE

O abate de suínos no Brasil
atingiu 14,07 milhões de cabe-
ças entre abril e junho deste ano.
O total, um recorde na série his-
tórica iniciada em 1997, repre-
senta elevação de 7,2% na com-
paração com o mesmo período
de 2021, e alta de 3% ante o 1º
trimestre de 2022. Também no
segundo trimestre deste ano, o
abate de bovinos somou 7,38
milhões de cabeças sob algum
tipo de serviço de inspeção sani-
tária. Significa um avanço de
3,5%, se comparado ao mesmo
período de 2021 e de 5,7% frente
ao primeiro trimestre de 2022.
Os dados, que integram a Esta-
tística da Produção Pecuária, fo-
ram divulgados nesta terça-fei-
ra, no Rio de Janeiro, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O supervisor de indicadores
pecuários do IBGE, Bernardo
Viscardi, disse que a proteína
suína é um substituto da carne
bovina, que teve, desde 2020, o
seu consumo reduzido por con-
ta da elevação dos preços. Para
ele, fatores externos ajudam a
explicar o porquê de cerca de
81,3% da produção suína fica-
rem no mercado interno no pe-
ríodo pesquisado. "Nos últimos
anos, as exportações estavam
em alta, principalmente para a
China. Após o controle da peste
suína africana e a reposição do
rebanho chinês, as exportações
sofreram considerável redução.
Outros destinos aumentaram as
importações, mas não conse-
guiram compensar o arrefeci-
mento da demanda chinesa",
explicou.

Já no abate de bovinos, con-
forme Viscardi, houve o segun-
do trimestre consecutivo de alta
após um período de baixa, espe-
cialmente do abate de fêmeas,
que, desde o fim de 2019, vi-
nham sendo poupadas para as
atividades reprodutivas. "A re-
cente desvalorização dos bezer-
ros parece estar levando a um
descarte maior de fêmeas. Tam-
bém é relevante considerar que
a carne de fêmeas, principal-
mente de novilhas, está sendo
mais requisitada pelo mercado
externo", afirmou. Os dados in-
dicaram grande aumento na
participação do estado de São
Paulo ante o mesmo período do
ano anterior, com alta de cerca
de 163 mil cabeças.

FRANGO
O número de cabeças de

frango abatidas entre abril e ju-
nho ficou em 1,50 bilhão. O vo-
lume significa recuos de 1,4% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021 e de 2,7% em rela-
ção ao primeiro trimestre de
2022. Mesmo com a retração, o
mês de maio apresentou o me-
lhor resultado em toda a série
histórica, iniciada em 1997.

"As exportações de carne de
frango apresentaram recorde
para o trimestre, influenciadas
pelo conflito na Ucrânia, que
também é um importante forne-
cedor dessa proteína, e pela
ocorrência de surtos de gripe
aviária em produtores do he-
misfério norte", acrescentou o
supervisor do IBGE

LEITE
Ainda segundo a pesquisa, a

aquisição de leite entre abril e
junho teve o pior resultado des-
de 2016. Foram 5,40 bilhões de
litros adquiridos, uma queda de
7,6% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021. Segundo o analis-
ta, o setor leiteiro encontrou di-
ficuldade para repassar os cus-
tos da cadeia produtiva para o
consumidor final. "O preço do
leite sofreu considerável au-
mento no período, mas, mesmo
assim, não conseguiu compen-
sar os custos com a suplementa-
ção alimentar dos rebanhos e
outras despesas como energia e
medicamentos", explicou.

Além disso, fatores climáti-
cos contribuíram para os resul-
tados. "A escassez de chuvas
em estados do Centro-Sul no
primeiro trimestre comprome-
teu a qualidade da silagem usa-
da para complementar a ali-
mentação dos animais durante
o período tipicamente seco do
segundo trimestre".

OVOS
Com 998,82 milhões de dú-

zias, a produção de ovos de ga-
linha no segundo trimestre de
2022 foi a maior já registrada
para esse período desde o iní-
cio da série histórica. A pesqui-
sa indicou, ainda, que, entre as
unidades da Federação, o esta-
do de São Paulo continuou
sendo o maior produtor, com
27,3% da produção nacional,
seguido por Minas Gerais
(9,2%) e Paraná (9,1%).
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CNJ decide afastar juiz
acusado de assédio
sexual em São Paulo

QUASE 100 ATAQUES

BRUNO LUCCA/FOLHAPRESS

O CNJ (Conselho Nacional
de Justiça) decidiu abrir um
procedimento administrativo
disciplinar e afastar de forma
cautelar o juiz do trabalho
Marcos Scalercio, acusado de
assédio sexual por, ao menos,
96 mulheres, segundo o movi-
mento Me Too Brasil.

Scalercio atua como juiz
substituto no TRT-2 (Tribunal
Regional do Trabalho da 2ª
Região), em São Paulo. Na de-
cisão desta terça-feira, o mi-
nistro Luis Felipe Salomão, re-
lator do caso, afirmou que "os
indícios são muito relevadores
de uma possível infração dis-
ciplinar cometida pelo magis-
trado". Salomão ainda disse
que a apuração traz elementos
satisfatórios de que Scalercio
teria praticado assédio e im-
portunação sexual em am-
biente público e privado.

O juiz nega as acusações.
Em declaração após a divulga-
ção das denúncias, a defesa do
magistrado afirmou que ele é
"um profissional de reconhe-
cida competência e ilibada
conduta pessoal, quer seja no
âmbito acadêmico, quer seja
no exercício da judicatura".

Reveladas em agosto, as de-
núncias foram recebidas pelo
Me Too Brasil em parceria
com o Projeto Justiceiras, am-
bas organizações que acolhem
mulheres vítimas de violência
sexual no país. 

A decisão do CNJ desta ter-
ça acatou um pedido da enti-
dade apresentado no último
dia 25 no órgão.

Segundo o Me Too Brasil,
as vítimas afirmam terem sido
assediadas por Scalercio entre
2014 e 2020. De acordo com os
relatos, Scalercio as agarrava e
as forçava a beijá-lo recorren-
temente. 

Ainda há seis acusações de
estupro, uma relatada ao jor-
nal Folha de S.Paulo.

Após as primeiras denún-
cias virem à tona, o juiz solici-
tou 20 dias de férias. Ao retor-
nar ao trabalho na segunda-
feira passada, o magistrado foi
retirado de suas funções no fó-
rum onde atuava, o Trabalhista
Ruy Barbosa, na Barra Funda,
zona oeste da capital paulista, e
realocado à 18ª Vara do Fórum
Trabalhista da Zona Sul. A de-
cisão foi tomada pela Correge-
doria do TRT-2 e, nessa nova
atribuição, o magistrado não
deve participar de audiências.

A Corregedoria também
abriu, na semana passada,
uma nova reclamação disci-
plinar contra Scalercio para
apurar mais três denúncias
contra ele. Alegando sigilo, o
tribunal não informou o teor
das novas acusações.

Em 2021, o tribunal chegou a
julgar denúncias de três mulhe-
res recebidas contra o juiz. Na-
quela ocasião, a corregedoria
do órgão optou pelo arquiva-
mento, afirmando que não ha-
via provas dos crimes sexuais.
Por isso, nenhum procedimen-
to administrativo foi aberto.

Atualmente, o Ministério
Público Federal analisa as
acusações arquivadas pela
Corregedoria do TRT-2.

Luanda Pires, diretora do
Me Too Brasil declara que,
"diante da quantidade e gravi-
dade dos relatos, inclusive
com denúncias de estupro",
espera o caso seja exemplar no
combate ao assédio e violên-
cia sexual praticada cotidiana-
mente contra as mulheres nos
ambientes de trabalho.

"Nossa missão é ajudar so-
breviventes a romperem o si-
lêncio e, assim, enfrentar a
violência sexual no Brasil",
completa Pires.

VITÓRIA NO 1º TURNO

Lula busca atrair eleitores
antibolsonaritas de Ciro 
FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

A
subida de tom da
campanha de Luiz
Inácio Lula da Silva

(PT) contra Ciro Gomes (PDT)
vai além de uma reação ao pe-
detista, que chamou o filho do
ex-presidente de ladrão, entre
outros ataques.

Os lulistas avaliam que seu
candidato bateu no teto, e que
para ganhar no primeiro turno é
preciso atrair a parte dos apoia-
dores do adversário que se defi-
nem como de centro-esquerda.
Como mostrou o Datafolha, 35%
dos eleitores 'volatéis' de Ciro
poderiam votar em Lula.

Caracterizar Ciro como uma
espécie de neobolsonarista aju-

daria a descolar dele uma parte
dos eleitores que defendem a
democracia e poderiam migrar
para Lula. "Ciro virou a tchut-
chuca do Bolsonaro", diz o líder
do PT na Câmara, Reginaldo Lo-
pes (MG).

Para o deputado Alexandre
Padilha (PT-SP), "a postura do
Ciro pode fazer uma parte dos
eleitores dele perceber que só
Lula tem condições de derrotar
Bolsonaro".

Já o secretário-geral da legen-
da, Paulo Teixeira (PT-SP), diz
que o foco é nos eleitores que
veem "risco à democracia".

EVANGÉLICOS NO RIO
Depois de ser alvo de fake

news sobre o fechamento de

igrejas, o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) quer
reuniu 5.000 evangélicos com
uma agenda no Rio de Janeiro
nesta sexta-feira.

De acordo com o organizador
do ato, o presidente estadual do
PT Washington Quaquá, a ideia
é ter pastores menos midiáticos
e mais em contato com a base.
"Nas nossas andanças, a gente
ouve vários que adoram o Lula,
mas acabam não tendo espaço
diante desses pastores S.A., esses
que viraram empresas", alfineta.

Segundo ele, serão convida-
dos aqueles que, como boa par-
te da população brasileira, têm
enfrentado o desemprego, os
efeitos da inflação e simpatizam
com o petista.

A militância do partido foi
dispensada, para priorizar os re-
ligiosos no evento que acontece
no Clube Tamoio, no município
de São Gonçalo, uma das cida-
des com maior concentração de
evangélicos no estado. Também
participa o candidato a vice, Ge-
raldo Alckmin (PSB).

Haverá uma oração em favor
de Lula e ele aproveitará para
reafirmar que não pretende fe-
char igrejas, como foi veiculado
em grupos de mensagens. "Va-
mos quebrar essa notícia falsa."

Após os rumores, o PT lan-
çou uma ofensiva para des-
menti-lo lembrando que ele
sancionou a lei da liberdade re-
ligiosa, em 2003 e criou a Mar-
cha para Jesus.

Ipec: Zema lidera e venceria em 1o turno; Kalil sobe 
MARIANA
DURÃES/UOL/FOLHAPRESS

Pesquisa Ipec, realizada em
entrevistas pessoais, contratada
pela TV Globo e divulgada nesta
terça-feira, aponta que o atual
governador e candidato à reelei-
ção, Romeu Zema (Novo), segue
liderando a disputa para o go-
verno de Minas Gerais, e oscilou
positivamente na margem de er-

ro em relação ao levantamento
anterior. Ele foi de 44% para 47%
das intenções de voto.

Já o ex-prefeito de Belo Hori-
zonte Alexandre Kalil (PSD),
que está em segundo lugar,
cresceu de 24% para 31% no ce-
nário estimulado, ou seja,
quando os eleitores recebem
uma lista com os nomes dos
candidatos. A margem de erro
da pesquisa é de três pontos

percentuais para mais ou para
menos.

Por ter 47% das intenções, e a
soma dos outros candidatos ser
37%, Zema seria reeleito no pri-
meiro turno, de acordo com a
pesquisa.

Os demais candidatos apare-
cem bem mais atrás. Carlos Via-
na (PL) oscilou para baixo, pas-
sando de 3% para 2% dos votos.
Os demais tiveram 1% cada um.

Os candidatos Cabo Tristão
(PMB), Indira Xavier (UP) e
Lourdes Francisco (PCO) não
pontuaram.

A pesquisa ouviu 1.504 eleito-
res de Minas Gerais entre os dias
3 e 5 de setembro, com custo de
R$ 117.132,17. A confiabilidade,
segundo o instituto, é de 95%. A
pesquisa foi registrada no TSE
(Tribunal Superior Eleitoral)
sob o número MG-02838/2022.

MINAS GERAIS

Ipec: Haddad lidera com 36%,
seguido de Tarcísio com 21% 

Fernando Haddad (PT) va-
riou dentro da margem de erro e
manteve a vantagem na corrida
pelo Governo de São Paulo, com
36% das intenções de voto na
pesquisa Ipec divulgada nesta
terça-feira. Há uma semana, ele
tinha 32%.

Em segundo está o ex-minis-
tro Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). Ele foi de 12% em mea-
dos de agosto para 17% na se-
mana passada e para 21% agora.

Depois aparece o governador
Rodrigo Garcia (PSDB), com
14%. Ele também vem variando
positivamente: havia registrado
9% na primeira rodada e 10% na
segunda.

Carol Vigliar (UP) registrou
1% (ela tinha 2% na pesquisa an-
terior). Altino Júnior (PSTU),
Antonio Jorge (DC), Elvis Cezar
(PDT), Gabriel Colombo (PCB)
e Vinicius Poit (Novo) marca-
ram 1% cada um (tinham 1%).

Edson Dorta (PCO) teve 1%,
contra 0% na pesquisa anterior.

À medida que a campanha
avança, os brancos/nulos e in-
decisos diminuem. O primeiro
grupo passou de 15% para 10%
em relação à última rodada, e o
segundo, de 20% para 12%.

O levantamento, contratado
pela TV Globo, ouviu 1.504 pes-
soas em 66 cidades do estado de
sábado (3) a segunda-feira (5),
com margem de erro de três

pontos percentuais e nível de
confiança de 95%. O registro no
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) é SP-04493/2022.

Haddad concorre com o
apoio do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), enquanto
Tarcísio é o candidato do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Ro-
drigo vem pregando contra o
que considera uma briga ideoló-
gica, mas faz acenos ao bolsona-
rismo.

SÃO PAULO

Metrô firma parceria
com PM para fazer a
segurança em estações

TRANSPORTE

A Polícia Militar e o Metrô es-
tabelecem parceria para refor-
çar a segurança dentro das esta-
ções e no entorno. Segundo os
responsáveis, o trabalho dos
policiais se dará por meio da
Dejem (Diária Especial por Jor-
nada Extraordinária de Traba-
lho Policial Militar). Trata-se do
"bico oficial", bastante usado
em operações delegadas em
áreas de comércio popular, por
exemplo.

Em nota divulgada nesta ter-
ça-feira, o Metrô afirmou que a
parceria já foi estabelecida no
transporte sobre trilhos com a
CPTM (Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos).

A parceria entre PM e CPTM
teve início em janeiro de 2020,
antes da pandemia de Covid-
19, quando 445 vagas foram
abertas para que policiais cui-
dassem, à época, de 28 das 94
estações.

Nas últimas semanas, me-
troviários têm apontado a ocor-
rência de uma série de crimes
praticados dentro das estações
do Metrô, citando a redução no
número de funcionários como
um dos motivos para a ação dos
criminosos.

Segundo metroviários, la-
drões têm roubado celulares de
passageiros nas plataformas das
estações. Um grupo formado
por cinco criminosos teria, por
exemplo, apontado arma de fo-
go e tomado o telefone de uma
passageira na estação Liberda-

de, da linha 1-azul, no início
desta semana.

Existe a suspeita de que os
mesmos bandidos tenham pra-
ticado crime semelhante nas es-
tações Tatuapé, da linha 3-ver-
melha, Conceição e Santana,
ambas na linha 1-azul.

Também há relatos de agres-
sões contra funcionários da
companhia. Em um dos casos,
um metroviário foi esfaqueado
na estação São Bento, da linha
1-azul, após abordar um passa-
geiro que insistia em cruzar a
catraca fumando um cigarro, o
que é proibido.

Coordenadora geral do Sin-
dicato dos Metroviários e eleita
para a presidência da entidade
(tomará posse em 6 de novem-
bro), Camila Lisboa afirma
que, quando se perde funcio-
nários, os problemas começam
a aparecer.

A sindicalista também critica
a parceria entre a PM e o Metrô.
"A gente acha totalmente erra-
do ter PMs armados dentro do
metrô. O que a gente precisa é
de mais agentes de segurança
concursados", afirma.

Segundo Camila, a presença
dos agentes de segurança da
própria companhia já foi prova-
da na prática como uma solu-
ção. "O metrô sempre foi um lo-
cal seguro", diz. No Twitter, a
coordenadora do sindicato dis-
se que a adoção de policiais de
folga dentro das estações é uma
"gambiarra".

Nota
IPEC: MARÍLIA ARRAES CRESCE E MANTÉM 
LIDERANÇA PARA GOVERNO EM PERNAMBUCO

Pesquisa Ipec realizada com entrevista nos domicílios para a
corrida do governo de Pernambuco, contratada pela TV Globo
Nordeste e divulgada nesta terça-feira, aponta Marília Arraes
(Solidariedade) liderando a disputa. A deputada federal aparece
em primeiro, com 38% das intenções de voto. No levantamento
anterior, divulgado no dia 30 de agosto, a candidata aparecia
com 33% das intenções de voto, ou seja, cresceu 5 pontos
percentuais. Na sequência aparecem empatados tecnicamente em
segundo lugar Raquel Lyra (PSDB), com 13%, Anderson Ferreira
(PL), com 12%, Miguel Coelho (União Brasil), com 8%, e Danilo

TRE do Rio barra candidatura 
de Daniel Silveira ao Senado
LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

O Colegiado do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio de Janei-
ro (TRE-RJ) indeferiu nesta ter-
ça-feira o registro do candidato
Daniel da Silveira (PTB) ao car-
go de senador. Em sessão plená-
ria, ele foi considerado inelegí-
vel em decorrência de sua con-
denação criminal no Supremo
Tribunal Federal (STF). A deci-
são foi tomada por 6 votos a 1.
Ainda cabe recurso ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).  

Daniel da Silveira foi eleito
deputado federal pelo Rio de Ja-
neiro nas eleições de 2018, após

viralizar nas redes sociais um ví-
deo em que ele destruía uma
placa em homenagem a Mariel-
le Franco, vereadora carioca as-
sassinada no início daquele ano.
Para as eleições deste ano, ele
pleiteava uma vaga no Senado.

No entanto, no dia 20 de abril
deste ano, ele foi condenado por
incitar, em postagens nas redes
sociais em 2020 e em 2021, a inva-
são do STF e agressões físicas aos
ministros. Ele foi enquadrado nos
crimes de tentativa de impedir o
livre exercício dos Poderes e coa-
ção no curso do processo.

A pena era de oito anos e no-
ve meses de prisão. Mas, um dia

depois da condenação, Daniel
da Silveira recebeu indulto por
meio de decreto assinado pelo
presidente Jair Bolsonaro. “A li-
berdade de expressão é pilar es-
sencial da sociedade em todas
as suas manifestações”, justifi-
cou Bolsonaro.

O julgamento do TRE-RJ se
deu com base na impugnação
da candidatura apresentada pe-
lo Ministério Público Eleitoral
(MPE), que sustentou que o in-
dulto extingue apenas efeitos
primários da condenação, isto
é, a execução da pena. Efeitos
secundários, como a inelegibili-
dade por oito anos, seriam

mantidos.
O desembargador federal

Luiz Paulo da Silva Araújo Filho,
relator do caso, concordou com
esse posicionamento, sendo
acompanhado pela maioria do
colegiado.

“Toda a base jurídica do in-
dulto é estritamente à sanção
penal. Não interfere nas conse-
quências civis", defendeu Luiz
Paulo.

O julgamento teve início na
última sexta-feira, mas foi inter-
rompido com um pedido de vis-
tas. Dois votos que estavam pen-
dentes foram apresentados nes-
ta sexta-feira.
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Cabral (PSB), que obteve 8%. A margem de erro é de 3 pontos
percentuais para mais ou para menos. Pastor Wellington, com
2%, empata com Coelho e Cabral no limite da margem de erro,
mas não alcança os demais que estão em segundo. Jones Manoel
(PCB) e Ubiracy Olímpio (PCO) não pontuaram. No entanto,
conseguem alcançar, na margem de erro, Wellington (2%), João
Arnaldo (que tem 1%), Wellington (1%) e Ribeiro (1%). Brancos e
nulos são 8% dos entrevistados, enquanto não souberam
somaram 8%. O levantamento ouviu pessoalmente 1.200 eleitores
em Pernambuco entre os dias 3 e 5 de setembro em 50 cidades
pernambucanas. O nível de confiança, segundo o instituto, é de
95% e a margem de erro é de três pontos percentuais para mais
ou para menos. 



STJ nega pedido de
liberdade a Jairinho, 
que teria matado Henry

CRIME EM FAMÍLIA

BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

O ministro do STJ (Superior
Tribunal de Justiça) João Otá-
vio de Noronha negou, na sex-
ta-feira passada, o pedido da
defesa do ex-vereador do Rio
de Janeiro Jairo Souza Santos
Júnior, conhecido como Jairi-
nho, para que fossem estendi-
dos a ele os efeitos da decisão
que colocou em liberdade Mo-
nique Medeiros, mãe do me-
nino Henry Borel.

Ambos são réus pela morte
da criança, que tinha 4 anos,
ocorrida no Rio em março do
ano passado, e negam as acu-
sações.

Na decisão, o relator afirma
que Monique e Jairinho estão
em situações diferentes no pro-
cesso. Enquanto o ex-vereador
é acusado de agir diretamente
no homicídio da criança, a mãe
responde por omissão: ela teria
deixado de agir para proteger o
filho das agressões.

"O requerente teria agredi-
do fisicamente a vítima, cujas
lesões foram a causa da morte.
A paciente, no entanto, não é
acusada de crime comissivo,
sendo-lhe imputada a prática
de crime omissivo, pois, em-
bora podendo, teria deixado
de agir para evitaras agressões
ao filho menor e o consequen-
te resultado morte", disse o
ministro, na decisão.

Jairinho e Monique foram
denunciados em maio de 2021
por suspeita de homicídio tri-
plamente qualificado, tortura,
fraude processual e coação no
curso do processo. A mãe de
Henry Borel é acusada de frau-
de processual por suposta-
mente ter dado declaração fal-
sa no Hospital Real D'Or, em
Bangu, durante atendimento
médico prestado ao filho um
mês antes da morte.

Ela nega qualquer envolvi-
mento com a morte do filho. O
ex-vereador, em depoimento
em junho, disse que não teve
culpa pela morte de seu então
enteado. "Eu não sou culpado
disso que estão me acusando.
Isso não é verdade, isso não
aconteceu, por Deus. Meu re-
lacionamento com ele sempre
foi de carinho", disse o acusa-
do à Justiça.

Em habeas corpus concedi-
do no dia 26 de agosto, Noro-
nha determinou a soltura de
Monique Medeiros, em ordem
de ofício, por considerar que
havia chegado ao fim a fase de
instrução processual.

Na decisão, ele afirmou que
"não se pode decretar a prisão
preventiva baseada apenas na
gravidade genérica do delito,
no clamor público, na como-
ção social, sem a descrição de
circunstâncias concretas que
justifiquem a medida".

O ministro afirmou ainda
que a ré não apresenta "risco
para a aplicação da lei penal"
ou "para a segurança da socie-
dade, o que demonstra a des-
necessidade" da prisão.

Na ocasião, Leniel Borel,
pai de Henry, publicou um ví-
deo nas redes sociais em que
criticou a revogação da prisão
de Medeiros.

"A decisão do STJ matou
novamente meu filhinho Hen-
ry", afirmou. "Estamos falando
de uma criança de apenas
quatro anos de idade covarde-
mente assassinada, com total
conhecimento e omissão da
genitora. Essa decisão é no mí-
nimo irresponsável", comple-
tou o pai de Henry.

Procurado, o advogado de
Jairinho, Cláudio Dalledone,
não respondeu aos questiona-
mentos da reportagem sobre a
decisão do ministro.

CHILE

Boric nomeia equipe mais
experiente após plebiscito 
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

E
m uma cerimônia confu-
sa e atrasada devido a no-
meações controversas, o

presidente Gabriel Boric fez sua
primeira troca de gabinete, privi-
legiando ministros de centro-es-
querda e nomes técnicos e ele-
vando a idade média do ministé-
rio. Ao todo, foram seis trocas.

Colega de militância e compa-
nheiro político do presidente,
Giorgio Jackson saiu do cargo es-
tratégico de secretário-geral da
Presidência e assumiu um posto
de segunda linha, no ministério
de Desenvolvimento Social.

Outra mudança importante foi
a saída de Izkia Siches do ministé-
rio do Interior, sem ser recoloca-
da. Depois de lido o decreto de
sua saída, Boric saiu de sua mesa
e foi abraçá-la. Siches foi peça es-
sencial em sua campanha eleito-
ral. Depois do abraço, ela voltou a
seu lugar aos prantos.

Ela será substituída por Caroli-
na Tohá, 57. Do partido de centro-

esquerda PPD e ex-prefeita de
Santiago, Tohá é filha de José To-
há, ex-ministro de Interior e vice-
presidente do governo de Salva-
dor Allende. O cargo de ministro
do Interior é o mais importante do
gabinete porque, no Chile, é o pri-
meiro na linha de sucessão do
presidente.

A cerimônia teve polêmica e
atraso porque, num primeiro mo-
mento, havia sido anunciada a in-
dicação de Nicolás Cataldo, do
Partido Comunista, para o cargo
de subsecretário de Interior, car-
go a quem respondem as forças
policiais. A oposição reagiu rápi-
do, divulgando tuítes de Cataldo
contra a instituição. Uma hora de-
pois, com a cerimônia atrasada, a
nomeação foi cancelada. Conti-
nua no cargo Manuel Monsalve,
do Partido Socialista.

Houve manifestações na frente
do Palácio de La Moneda, que fo-
ram dispersadas com dispersão
de gás lacrimogêneo. Enquanto
os nomes dos novos ministros
eram anunciados, era possível

sentir o cheiro de gás na parte de
dentro da sede de governo.

No lugar de Jackson na Secre-
taria-Geral entrou Ana Lya Uriar-
te, 60, socialista, que foi chefe de
gabinete da ex-presidente Mi-
chelle Bachelet (2014-2018). Na
pasta da Saúde, entrou um nome
técnico, Ximena Aguilera, médica
e cirurgiã com experiência de ter
sido consultora da OMS, especia-
lista em epidemiologia.

Para o ministério de Energia,
Boric escolheu Diego Pardow, do
mesmo partido do presidente,
Convergência Social. No minis-
tério da Ciência, entrou Silvia
Díaz, também do centro-esquer-
dista PPD.

"Mudanças de gabinete sem-
pre são duras. Esta foi dramática,
mas necessária, neste que é um
dos momentos políticos mais difí-
ceis de enfrentar", afirmou Boric
em declaração no pátio de La Mo-
neda, antes de realizar uma foto
diante do novo ministério.

Sobre o plebiscito, afirmou
que "os processos históricos que

geram grandes mudanças são de
longo prazo, não acontecem da
noite para amanhã, não podemos
esquecer essa lição da história". E
acrescentou: "Os retrocessos
sempre ocorrem em processos
longos. Vamos escutar a voz do
povo e caminhar junto ao povo".

As mudanças se dão dois dias
depois de uma derrota do gover-
no, quando os eleitores chilenos
rejeitaram a nova Constituição
por 62% a 38%. Na segunda-feira
passada, deveria ter ocorrido uma
reunião de Boric com os partidos
de oposição, para buscar um
acordo para encaminhar uma no-
va proposta de processo constitu-
cional ao Congresso. A reunião foi
suspensa, e terá uma nova data
ainda a ser anunciada.

Apesar de os principais parti-
dos de direita terem, na própria
noite do plebiscito, afirmado
que estavam comprometidos
com a redação de uma nova
Constituição, pediram mais
tempo para apresentar sua pro-
posta ao presidente.

EUA terão nova fase de vacinação
com doses atualizadas e gratuitas
STEFHANIE
PIOVEZAN/FOLHAPRESS

Coordenadores do combate à
pandemia nos Estados Unidos
anunciaram nesta terça-feira o
plano de vacinação contra Co-
vid-19 com doses atualizadas pa-
ra a variante Ômicron e garanti-
ram que a vacinação permanece-
rá gratuita.

No último dia 31, a FDA
(agência americana reguladora
de medicamentos e alimentos)
autorizou a aplicação do novo
imunizante da Moderna em indi-
víduos acima de 18 anos e a nova
vacina da Pfizer em pessoas aci-
ma de 12 anos.

As vacinas das duas compa-
nhias utilizam a tecnologia de
RNA mensageiro (mRNA), que
permite mimetizar a proteína spi-

ke, usada pelo vírus para se ligar
às nossas células e invadi-las, ati-
vando o sistema de defesa do or-
ganismo.

A diferença dos novos imuni-
zantes é que eles contêm duas se-
quências de mRNA: uma com co-
dificação para a proteína spike
original e outra para a proteína
spike das linhagens BA.4 e BA.5
da ômicron.

O anúncio do plano de vacina-
ção ocorreu durante coletiva com
Ashish Jha, coordenador da ope-
ração contra Covid da Casa Bran-
ca; Xavier Becerra, secretário de
Saúde e Serviços Humanos; Ro-
chelle Walensky, diretora do CDC
(Centro de Controle de Doenças);
e Anthony Fauci, epidemiologis-
ta-chefe da Casa Branca.

No evento, Jha destacou que a
medida torna os EUA o primeiro

país a oferecer vacinas atualiza-
das e disse que vislumbra um no-
vo patamar, no qual a vacinação
anual contra Covid passa a fazer
parte da rotina.

"Na ausência de uma variante
dramaticamente diferente, esta-
mos caminhando para um pa-
drão de vacinação similar à vaci-
nação anual para gripe, com do-
ses atualizadas para as versões
circulantes no momento", com-
plementou Fauci.

Eles estimam inclusive que
muitos americanos receberão a
nova dose juntamente com a
vacina contra gripe, já que as
campanhas coincidirão em al-
gumas semanas. "Acredito que
foi por isso que Deus nos deu
dois braços: um para a vacina
da gripe e outro para a da Co-
vid", brincou Jha.

COVID-19Paraquedistas ficam
feridos após acidente 

AERONÁUTICA

Pelo menos dois paraque-
distas, um deles da Aeronáuti-
ca, foram socorridos na tarde
desta terça-feira após se aci-
dentarem em um salto no Rio
de Janeiro.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, um dos paraquedistas
foi resgatado na esquina da
Rua Raul Pompéia com a Rua
Sousa Lima, em Copacabana,
às 15h25.

Ele foi identificado como
Izaquiel Luiz, 35, e foi levado
em estado grave para o Hos-
pital Miguel Couto. Às 17h30,
a Secretaria Municipal  de
Saúde do Rio de Janeiro infor-
mou à reportagem que o esta-
do de saúde do paciente era
estável.

O segundo paraquedista fe-
rido era um suboficial da Aero-
náutica, identificado como Ro-
berto Pereira, 40, que caiu em
um telhado de uma residência

da rua Antônio Parreiras, no
bairro de Ipanema.

O fluxo de veículos foi inter-
rompido na região para auxi-
liar no resgate do militar.

O Corpo de Bombeiros in-
formou que o suboficial estava
consciente, recusou atendi-
mento da corporação e deixou
o local em uma ambulância do
Exército.

O incidente da tarde desta
terça ocorre um dia antes de
um desfile das Forças Armadas
marcado para o bairro de Co-
pacabana no bicentenário da
Independência do Brasil.

Entre as atividades previs-
tas para o 7 de Setembro está
um salto livre da Brigada de
Infantaria Paraquedistas "Os
Cometas", que contará com a
"Equipe Falcão", da FAB. O
planejamento inicial é que
eles saltem na praia de Copa-
cabana.

Agressor de Cristina fez fotos com
arma e pode ter premeditado ataque 

A Justiça da Argentina en-
controu no celular de Fernando
Andrés Sabag Montiel, preso
por tentar atirar contra a vice-
presidente Cristina Kirchner,
uma série de fotos que podem
revelar que a tentativa de assas-
sinato foi planejada há meses.
Os registros também incrimi-
nariam a namorada do suspei-
to, presa na segunda-feira pas-
sada. A informação é do jornal

argentino Clarín.
S e g u n d o  a  p u b l i c a ç ã o ,  o

cartão SIM do celular de Sa-
bag armazena fotos dele segu-
r a n d o  a  a r m a  u t i l i z a d a  n o
atentado contra Cristina na
noite de quinta-feira passada.
Um dos registros teria sido fei-
to há um ano.

Em outras três fotografias,
sua namorada, Brenda Uliarte,
aparece com uma pistola na

cintura. Após o atentado, ela
disse que não sabia que Sabag
tinha uma arma e que desco-
nhecia os pertences encontra-
dos na casa de seu companhei-
ro -na madrugada da última
sexta-feira, policiais encontra-
ram cem balas de calibre 9 milí-
metros.

Ainda de acordo com o Cla-
rín, a foto de Uliarte é de 8 de
maio, desmentindo sua afirma-

ção de que conhecia Sabag há
apenas dois meses. Além disso,
o cenário dos registros seria o
atual endereço de Sagab -con-
trastando com a informação de
que Uliarte se mudou para a ca-
sa do namorado em agosto.

Nas imagens também é pos-
sível ver as munições usadas
pelo suspeito no atentado con-
tra Cristina. Segundo o Clarín,
Sabag tinha as balas há um ano.

ARGENTINA
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Noite com pancadas de chuva.
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Rio de Janeiro/Mundo
Quarta-feira e quinta-feira, 7 e 8 de setembro de 2022

Como os Estados Unidos en-
frentam maior resistência de par-
te da população à imunização, os
coordenadores ressaltaram as-
pectos relacionados à segurança.

Fauci, por exemplo, lembrou
que foram aplicadas mais de 600
milhões de vacinas monovalen-
tes com tecnologia de RNA men-
sageiro (mRNA) no país e bilhões
ao redor do mundo. Ele acrescen-
tou que, antes da aprovação das
vacinas bivalentes pela FDA e pe-
lo CDC, foram realizados ensaios
clínicos com mais de 1.700 pes-
soas e enfatizou a capacidade dos
imunizantes de evitar hospitali-
zações e mortes.

O epidemiologista afirmou
que as novas doses devem levar à
maior produção de anticorpos
contra a Ômicron e contra as va-
riantes anteriores, aumentando a
proteção contra o vírus, embora
seja difícil estimar neste momen-
to quão melhor será esse efeito.
"Minha mensagem é simples: to-
me a dose atualizada assim que
você puder para se proteger, pro-
teger sua família e sua comunida-
de", disse.
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